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Resumo: Este artigo busca estudar as decisões dos jovens de 18 a 24 anos do sexo 
masculino entre estudar, pertencer à pea ou alocar o tempo de outra maneira. A análise 
compreende o período entre 2002 a 2015, baseada nos dados da Pesquisa Mensal de 
Emprego do IBGE, quando esta tem sua série encerrada. Aplicada a seis regiões 
metropolitanas do país, a saber, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São 
Paulo e Porto Alegre, os resultados apontam taxas de desocupação e de inatividade mais 
expressivas para jovens residentes nas regiões metropolitanas de Recife e de Salvador 
enquanto Porto Alegre figura com as menores taxas. Diferenças ainda mais evidentes ao 
se considerar a escolaridade dos jovens, com destaque para o grupo de 8 a 10 anos de 
estudo, no qual a taxa de inatividade da região metropolitana do Rio de Janeiro se destaca 
entre as mais altas. O emprego de matrizes de transição mostra um aumento na alocação 
do tempo em não estudar e não pertencer à população economicamente ativa (pea), 
com maior expressão para as regiões metropolitanas do Nordeste. Além disso, 
estimativas para cada região de um modelo logit multinomial, considerando a 
possibilidade de o jovem pertencer à pea e estar estudando, pertencer à pea e não 
estudar, não pertencer à pea e estudar e, ainda, não pertencer à pea e não estudar no 
período atual, mostram uma dependência temporal significativa da posição na qual ele 
se encontrava no ano anterior, evidenciando dificuldades para realizar transições, 
principalmente para aqueles que não se encontram na pea e não estudam. Jovens pretos 
e pardos, na condição de filhos, com menores níveis de escolaridade apresentam maior 
probabilidade de não pertencer à pea e não frequentar a escola. Fatores 
macroeconômicos contribuem para esse comportamento no período mais recente. 
                                                           
1Este estudo contou com o apoio financeiro da Fapemig (Edital 02/2016 - Programa Pesquisador Mineiro - 
PPM X, Processo PPM-00658-16). 
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Abstract: This article aims to analyse the decisions of male youths between 15 and 24 
years on allocating time either on studying, being in the labour market or through 
something else. Using data from the Monthly Employment Survey from IBGE for six 
metropolitan areas, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo and Porto 
Alegre, the analysis comprehends the period between 2002 and 2016. The results have 
shown that unemployment rates and inactivity are more expressive for youths living in the 
metropolitan area of Salvador and Recife, meanwhile Porto Alegre has the smallest 
rates.The discrepancies are even more noticeable if youths’ educational levels are 
considered, mostly with groups between 8 and 10 years of study, in which inactivity rates 
in the metropolitan area of Rio de Janeiro are amongst the highest.The use of the 
transition matrix have shown an upward trend of not allocating time for study and nor for 
being in the labour market, especially in the Northeast Metropolitan Areas. Furthermore, 
estimations using a multinomial logit model have been used for each metropolitan area 
considering four possibilities: studying and being in the labour market; not studying and 
being in the labour market; studying and not being the labour market; or not studying and 
not being in the labour market.  In the recent period if the individual is not studying and 
nor is in the labour market, this is a sign of significant temporal dependency of how time 
was allocated in the last year, highlighting difficulties of mobility, especially for those who 
are not studying and nor in the labour market. Besides, young black men, in the status of 
being sons, with smaller levels of schooling presents higher probabilities of not studying 
and not being in the labour market. In recent years, macroeconomic factors also 
contribute for this behaviour.   
Key-words: Yung people. Time allocation. NEET. 
JEL Code: J11; J21; J24. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

A incidência de um grupo de jovens que não está participando da população 
economicamente ativa e não está estudando tem aumentado no período recente. Em 
termos produtivos, são jovens que não estão produzindo e não estão investindo em 
capital humano. Isso pode levar a uma redução na produtividade futura desses jovens, 
com reflexos negativos na economia (Borjas, 2012). Ver, também, Becker (1975). Ainda, 
um agravante pode ser pensado com relação à sua velhice. A falta de contribuição ao 
sistema previdenciário e a falta de investimento em capital humano, e, ainda, em capital 
humano absorvido pela inserção no mercado de trabalho, pode levar a comportamentos 
anti-sociais (Simmons, 2008). Os determinantes da população jovem nessa condição e no 
Brasil bem como suas características tem sido objeto de estudo de autores como 
Samoilenko e Carter (2015), Kovrova e Lion (2013), Camarano (2006), Cabanas, Komatsu 
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e Menezes-Filho (2015), entre outros. Contudo, pouco se tem analisado sobre os 
determinantes da entrada nesta condição. 

Nesse sentido, o presente artigo busca estudar as decisões dos jovens de 18 a 24 
anos do sexo masculino entre estudar, pertencer à população economicamente ativa ou 
alocar o tempo de outra maneira. Para tanto, a análise compreende o período entre 2002 
a 2015, baseada nos dados da Pesquisa Mensal de Emprego do IBGE, quando esta tem 
sua série encerrada. Empregando-se dois métodos de análise para as seis regiões 
metropolitanas do país abrangidas pela pesquisa, a saber, Recife, Salvador, Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre, busca-se mensurar a influência de 
fatores individuais e relacionados à conjuntura sobre a decisão juvenil masculina de 
alocação de seu tempo. 

 

2. DEBATE BIBLIOGRÁFICO 

A alocação do tempo dos jovens entre fazer parte da população economicamente 
ativa, estudar ou combiná-lo de outra forma é referenciada no modelo de tomada de 
decisão juvenil sobre a alocação de tempo desenvolvido por Behrman et al. (2014). O 
modelo descreve como as restrições enfrentadas pelos jovens moldam suas decisões e 
de suas famílias no processo de acumulação de capital humano. 

A Figura 1 fornece uma caracterização simples do processo de acumulação de 
capital humano antes e depois das chamadas “idades críticas”. Os jovens alocam seu 
tempo entre quatro escolhas mutualmente excludentes, estudar (s), trabalhar (h), estudar 
e trabalhar (b) ou nenhum dos dois (n). Abaixo de a*, digamos aos 15 anos de idade, a 
criança é compelida a alocar seu tempo apenas para estudo devido às restrições legais 
para o trabalho. Acima da idade crítica a*, os jovens decidem, dado o conjunto de 
restrições impostas por fatores microeconômicos, locais e, ainda, macroeconômicos, 
como alocar seu tempo entre: frequentar a escola, ir para o mercado de trabalho, fazer 
ambos ou nenhum dos dois. Ao atingir a idade crítica, a*, os jovens apresentam um 
conjunto de dotações imutáveis Ha*, que refletem fatores individuais e familiares, 
incluindo aspectos socioeconômicos e características demográficas; fatores macro e 
locais, como normas culturais e legais, disponibilidade e qualidade do ensino, entre 
outros. As dotações imutáveis incluem o tempo de escolaridade formal obtida até a idade 
a*, habilidades cognitivas e habilidades socioemocionais. 
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Figura 1: Acumulação de capital humano ao longo do ciclo de vida 

Fonte: Behrman et. Al (2014) 

 

As dotações adquiridas ao atingir a idade a*, combinadas a experiência no 
mercado de trabalho e a educação formal determinam a acumulação de capital humano 
a partir de a > a*. Um pressuposto do modelo é que a escola e o trabalho contribuem 
para o processo de acumulação de capital de humano, desta forma, os jovens que estão 
fora do sistema educacional e do mercado de trabalho tem esse processo interrompido. 
Entre as idades a* e a ̅, as decisões de acumulação de capital dos jovens são definidas em 
conjunto com seus pais. Acima da idade crítica a ̅, digamos aos 24 anos de idade, o 
processo de acumulação de capital humano estará relacionado apenas aos anos de 
experiência no mercado de trabalho. 

Evidências desse fenômeno tem sido objeto de estudo de diversos autores. Como 
exemplo, Cabanas, Komatsu e Menezes-Filho (2015) analisam a situação dos jovens de 
idade entre 15 e 24 anos entre 1992 a 2012. Com o emprego de um modelo logit 
multinomial e variáveis explicativas que envolvem aspectos do domicílio e características 
pessoais, os autores mostram que aumentos no nível de renda domiciliar reduzem o custo 
de oportunidade do estudo de jovens dependentes, favorecendo a dedicação aos estudos 
e desestimulando o emprego remunerado orientado a compor a renda familiar. Da 
mesma forma, aumentos na escolaridade dos pais aumentam a probabilidade do jovem 
estudar e reduzem a chance de que esteja trabalhando. Estes resultados apontam que o 
aumento recente da quantidade de jovens "nem-nem" ocorreu, dentre outros fatores, 
devido a aumentos reais na renda domiciliar das famílias brasileiras, uma vez que estes 
ganhos tendem a desestimular o emprego dos jovens e estimular menos que 
proporcionalmente a dedicação dos mesmos aos estudos. 

Com o destaque para a duração da permanência de jovens na condição de "nem-
nem", Menezes-Filho, Cabanas e Komatsu (2013) por meio de matrizes de transição 
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mostram redução, com o passar dos anos, na taxa de entrada na condição "nem-nem" 
para o subgrupo das mulheres, embora tanto homens como mulheres tenham 
experimentado aumentos significativos de duração média na condição. Também 
evidenciam que os jovens com ensino fundamental incompleto possuem tempo médio 
de permanência e taxa de entrada consideravelmente superiores aos demais grupos 
educacionais. A pesquisa sugere que o tempo médio de permanência na condição é 
relativamente pequeno, pois, conforme visto após um ano, a proporção dos jovens "nem-
nem" que trocam de situação é maior do que a proporção dos que permanecem sem 
estudar e sem trabalhar. Segundo os autores, aumentos da taxa de jovens nem-nem nos 
anos recentes correspondem ao aumento da duração média na condição, elevando o 
estoque de jovens que estão desocupados e que não estudam. 

Piores resultados futuros em termos de escolaridade média, menor 
empregabilidade e maior incidência de inatividade para que quem permanece por muito 
tempo na condição de nem trabalhar e nem estudar são apresentados por Samoilenko e 
Carter (2015) No Brasil, os estudos sobre a taxa "nem-nem" tem se intensificado ao longo 
dos últimos anos, com uso,  sobretudo, de microdados do Censo Demográfico e da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD). Camarano (2006) utiliza os dados 
dos censos demográficos de 1980 e 2000 para estimar modelos da probabilidade de se 
observar jovens entre 15 e 29 que nem trabalham e nem estudam, tomando como 
variáveis explicativas características domiciliares e demográficas, além da existência de 
deficiência física. Os resultados mostram que a educação tem o impacto de reduzir a 
probabilidade de ser "nem-nem" e que domicílios com pessoas nesta situação tendem a 
apresentar um menor nível de renda, além de contar principalmente com renda 
proveniente de programas sociais e doações. Além disso, observa importantes diferenças 
no comportamento dos jovens segundo o gênero. Vieira et. at (2016), utilizando dados 
da PNAD, de 1992 até 2013, estimam os efeitos de como mudanças no trabalho e na 
renda dos pais afetam as escolhas entre estudo e trabalho dos jovens. Os resultados 
indicam que o crescimento da renda da mãe tem um efeito maior no aumento da 
proporção de jovens que estudam, quando comparado ao crescimento da renda do pai. 
Os resultados mostram também que se ambos os pais trabalham, as probabilidades de o 
jovem ser “nem-nem” ou a de ele somente participar da PEA diminuem. 

Em síntese, a literatura teórica e empírica mostra a importância de se considerar 
os aspectos tanto domiciliares como pessoais dos jovens em sua probabilidade de ser 
"nem-nem". Contudo, a maior parte da literatura tem dedicado espaço a discutir a 
determinação estática da taxa "nem-nem" no país, à exceção do estudo de Menezes-
Filho, Cabanas e Komatsu (2013) que aborda a saída desta situação em uma análise 
dinâmica. 

 

3. BASE DE DADOS E MÉTODOS DE ANÁLISE 

Para a análise da decisão de alocação do tempo dos jovens do sexo masculino de 
18 a 24 anos, utiliza-se a Pesquisa Mensal de Emprego (PME), realizada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), durante o período de 2002 a 2015. O 
levantamento amostral é feito para seis regiões metropolitanas do Brasil, a saber, Recife, 
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Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre e tem a vantagem de 
acompanhar o indivíduo no intervalo de até um ano. 

A influência de fatores individuais e relacionados à conjuntura sobre a decisão 
juvenil de estudar, trabalhar ou alocar o tempo de outra maneira é feita por uma análise 
univariada por matrizes de transição e, uma multivariada, com o emprego de um modelo 
logit multinomial. O primeiro método se baseia no trabalho de Clark e Summers (1990), 
em que o comportamento do jovem, segundo suas características individuais, pode ser 
representado por uma matriz de probabilidade de transição, ou matriz de Markov. A 
alocação do tempo juvenil é dada pela decisão entre fazer parte da pea e estudar ou não 
estudar e, ainda, não fazer parte da pea e estudar ou não estudar. É ser representada pela 
probabilidade de o jovem i estar no estado k no período t + 1, condicionado ao fato de 
ele se encontrar no estado l no período t. Trata-se as transições entre os estados como 
um processo de Markov, no qual um estado estacionário é alcançado, independente de 
condições iniciais e a proporção de estado estacionário em cada estado é encontrada 
como uma função da matriz de transição inteira. 

A segunda metodologia adotada baseia-se em uma análise econométrica 
multivariada, na qual estima-se um modelo Logit Multinomial presente em Wooldridge 
(2007). Com isso, é possível entender como as mudanças no conjunto de variáveis 
relativas a atributos pessoais e à conjuntura macroeconômica afetam a probabilidade de 
um jovem pertencer à pea e estudar, pertencer à pea e não estudar, não pertencer à pea 
e estudar ou, ainda, não pertencer à pea e não estudar no momento da quinta entrevista. 
As variáveis explicativas abarcadas pelo modelo são: categoria no período da primeira 
entrevista: pertence à pea e estuda, pertence à pea e não estuda, não pertence à pea e 
estuda, não pertence à pea e não estuda; cor; condição no domicílio; anos de estudo; 
idade; e, ainda, dummies anuais de 2003 a 2015. Os modelos foram estimados 
separadamente para cada região metropolitana contemplada na pesquisa. 

 

4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS   

Os resultados apresentados no Gráfico 1 mostram uma tendência crescente a 
partir de 2013 para a taxa de desocupação juvenil masculina nas regiões metropolitanas 
das principais capitais do Brasil. As regiões metropolitanas de Salvador e de Recife se 
destacam com as maiores taxas entre 2003 e 2015 enquanto a região metropolitana de 
Porto Alegre apresenta a mais baixa, seguida pela região metropolitana de Belo Horizonte. 

 

 

 

 

 

 



p. 55 – Estudar, trabalhar ou alocar o tempo de outra maneira? 

Rev. Econ. do Centro-Oeste, Goiânia, v.4, n.1, pp. 49-62, 2018 

Gráfico 1 - Taxa de desocupação para jovens do sexo masculino, por região metropolitana, 
2002 - 2015 

 
Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PME. 

A taxa de inatividade para cada região metropolitana pode ser vista no gráfico 2. 
Pela leitura do gráfico abaixo, apreende-se um comportamento levemente crescente da 
taxa para as regiões, mas sem grandes pontos de inflexão. O que se observa é que a região 
metropolitana do Rio de Janeiro se integra às regiões metropolitanas de Salvador e Recife 
com as piores taxas de inatividade. Para a taxa de desocupação, a região metropolitana 
do Rio figurava entre as menores taxas. Cabe destacar também os menores números 
registrados pela região metropolitana de Porto Alegre acompanhados das menores taxas 
de desocupação. Tanto a taxa de desocupação quanto a de inatividade mostram 
comportamentos distintos regionalmente. Enquanto as capitais do nordeste se destacam 
pelas maiores taxas, as capitais do Sul e Sudeste apresentam os menores valores.   

 

Gráfico 2 - Taxa de inatividade para jovens do sexo masculino, por região metropolitana, 
2002-2015 

 
Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PME 
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Ao analisar as taxas de desocupação por grupos de escolaridade (Gráfico 3), o 
comportamento temporal se mantém próximo ao observado na análise das taxas totais, 
com as regiões de Salvador e de Recife mantendo taxas superiores ao restante. 

 

Gráfico 3 - Taxa de desocupação para jovens do sexo masculino, por região metropolitana 
e escolaridade, 2002-2015 

 
 

 
 

Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PME 

 

A taxa de inatividade por grupos de escolaridade pode ser visualizada no Gráfico 
4. Com tendência de aumento entre 2002 e 2015, tem-se um menor efeito regional para 
jovens de menor escolaridade (0 e 3 anos de estudo). Para jovens com escolaridade entre 
4 e 7 anos, a taxa de inatividade passa a ser mais expressiva nas regiões metropolitanas 
de Recife e Salvador. Para aqueles com maior escolaridade essa tendência é 
acompanhada, também, pelos jovens residentes na região metropolitana do Rio de 
Janeiro. 
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Gráfico 4 - Taxa de inatividade para jovens do sexo masculino, por região metropolitana e 
escolaridade, 2002-2015 

  

  

Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PME 

Tendo em vista a diferença de participação juvenil do sexo masculino no mercado 
de trabalho, ainda mais expressiva ao se considerar a escolaridade, busca-se 
compreender a decisão do jovem de como alocar o seu tempo. Nesse sentido, quatro 
grupos são considerados: aqueles que optam por fazer parte da pea e estudar, aqueles 
que optam por fazer parte da pea e não estudar, aqueles que optam por não fazer parte 
da pea e estudar e, ainda, aqueles que optam por não fazer parte da pea e não estudar. 

Considerando a primeira e a quinta entrevista, bem como a probabilidade de 
transitar ou não entre as categorias, estima-se a fração de tempo que o jovem alocaria 
para cada uma, a partir de suas probabilidades. Os resultados podem ser vistos no gráfico 
abaixo. Pela sua leitura tem-se que o tempo alocado para fazer parte da pea e estudar 
tem adquirido uma tendência crescente nos últimos anos. Ainda, fazer parte da pea e não 
estudar apresenta comportamento constante em torno de uma média durante todo o 
período analisado em todas regiões metropolitanas. 

Contudo, cabe destacar a parcela do tempo para não fazer parte da pea  e não 
estudar, que apresenta um comportamento negativo, sobretudo, para Salvador. A 
alocação do tempo em não fazer parte da pea e não estudar também seguiu uma leve 
tendência de crescimento nos anos observados. A região metropolitana de Recife 
apresenta os piores números dentro desse grupo acompanhada de Salvador. 

Esses resultados merecem destaque pois jovens que não fazem parte da pea e não 
estudam deixam de acumular capital humano em uma fase importante do ciclo de vida. 
Estudar pode ser considerada uma decisão de investimento de um período mais longo do 
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tempo, que irá gerar resultados futuros sobre sua ocupação e sua renda. Essa condição 
pode comprometer sua capacidade produtiva em um futuro próximo. 

Gráfico 5 - Percentual do tempo alocado pelos jovens do sexo masculino para fazer (ou 
não) parte da pea e estudar (ou não), por região metropolitana, 2002-2015 

 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PME 

Para a análise dos resultados do modelo logit multinomial, utilizou-se como 
referência os jovens que estudam e participam da pea na quinta entrevista em relação 
aqueles que se encontram na pea e não estudam, que não se encontram na pea e 
estudam e que, ainda, não se encontram na pea e não estudam. As variáveis explicativas 
usadas são: condição na primeira entrevista, binárias de cor, binárias para o status 
domiciliar, sendo o chefe de domicílio a categoria de base, binárias de nível de estudo, 
tomando como referência jovens com menos de 3 anos de instrução formal; idade, em 
sua forma contínua, e, controles de período. Os resultados para as regiões metropolitanas 
de 2002 a 2015 são exibidos na Tabela 1 por meio da razão de chance, que indica maior 
ou menor probabilidade de se observar o evento em questão. 
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Tabela 1 – Razões de chance estimadas pelo modelo logit multinomial por região 
metropolitana, jovens do sexo masculino, 2002 a 20152 

  
Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PME 

Os modelos estimados mostram uma significativa dependência temporal da 
condição anterior dos jovens, com destaque para aqueles que não faziam parte da pea e 
não estudavam e para aqueles que se encontram nessa condição no período atual. Como 
exemplo, a probabilidade de um jovem, na Região Metropolitana de Recife, que no 
primeiro ano não fazia parte da pea e estudava, um ano depois apresenta uma 
probabilidade 7,22 vezes maior de se encontrar na condição de nem-nem do que jovens 
que estudam e fazem parte da pea. Essa probabilidade aumenta para 13,13 para os jovens 
que faziam parte da pea, mas não estudavam na primeira entrevista e é ainda mais 
expressiva para aqueles que já se encontravam nessa condição. Isso pode ser associado à 

                                                           
2Nota: Coeficientes em negrito são não significativos a 10%. 
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uma maior vulnerabilidade dos jovens, pois na ausência do estudo, a dificuldade do 
retorno à educação pode ser dificultada por esta condição. 

A dependência temporal significativa da posição em que o jovem se encontra na 
primeira entrevista, evidencia dificuldades para realizar transições principalmente para 
aqueles que se encontram na condição de nem-nem. Somando-se a isso, pelos controles 
individuais, os resultados mostram que jovens pretos e pardos, na condição de filhos, com 
menores níveis de escolaridade apresentam maior probabilidade de não fazerem parte 
da pea e não estudar. Por fim, fatores macroeconômicos, contribuem para esse 
comportamento no período mais recente. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo busca compreender como jovens de 18 a 24 anos do sexo masculino 
decidem alocar o tempo entre estudar, pertencer à pea ou combiná-la de outra maneira. 
Com base nos dados da PME, a análise abarca o período entre 2002 e 2015, quando a 
série é encerrada. Dois métodos de análise são empregados nas seis regiões 
metropolitanas abrangidas pela pesquisa, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, 
São Paulo e Porto Alegre. A influência de fatores individuais e relacionados à conjuntura 
sobre a decisão juvenil de alocação de seu tempo é feita por uma análise univariada por 
matrizes de transição e, uma multivariada, com o emprego de um modelo logit 
multinomial. 

Os resultados apontam taxas de desocupação e de inatividade mais expressivas 
para jovens residentes nas regiões metropolitanas de Recife e Salvador enquanto Porto 
Alegre figura com as menores taxas. Diferenças ainda mais evidentes ao se considerar a 
escolaridade dos jovens, com destaque para o grupo de 8 a 10 anos de estudo, no qual a 
taxa de inatividade da região metropolitana do Rio de Janeiro figura também entre as 
mais altas. O emprego de matrizes de transição mostra um aumento na alocação do 
tempo em não estudar e não pertencer à população economicamente ativa (pea), com 
maior expressão para as regiões metropolitanas do Nordeste. Esse resultado pode ter 
impactos negativos na vida do jovem em um futuro próximo, comprometendo sua 
capacidade produtiva. Nessa condição, os jovens deixam de acumular capital humano em 
uma fase importante do ciclo de vida. A decisão por alocar tempo em estudar pode ser 
entendida como um investimento de um período mais longo do tempo, gerando 
resultados futuros sobre sua ocupação e sua renda. 

Somando-se a isso, estimativas do modelo logit multinomial para cada região 
considerando a possibilidade de o jovem pertencer à pea e estudar, pertencer à pea e não 
estudar, não pertencer à pea e estudar e, ainda, não pertencer à pea e não estudar na 
quinta entrevista mostram dependência temporal significativa da posição em que o jovem 
se encontra na primeira entrevista, evidenciando dificuldades para realizar transições 
principalmente para aqueles que não se encontram na pea e não estudam. Jovens pretos 
e pardos, na condição de filhos, com menores níveis de escolaridade apresentam maior 
probabilidade de não fazerem parte da pea e não estudar. Fatores macroeconômicos 
contribuem para esse comportamento no período mais recente. Concluindo, o aumento 
da parcela juvenil masculina nem-nem e a expressiva dependência temporal dessa 
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condição apontam um cenário pouco favorável. Regionalmente, as regiões 
metropolitanas de Recife e Salvador são destaque. As maiores taxas de desocupação e de 
inatividade observadas para essas regiões contribuem para esse quadro, principalmente, 
para os jovens com ensino médio incompleto. 
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ANEXO 
Tabela A – Razões de chance totais estimadas pelo modelo logit multinomial por região 
metropolitana, jovens do sexo masculino, 2002 a 201

 


